
O aumento dos níveis produtivos no estado do Rio Grande do Sul tem exigido um

maior conhecimento do solo, visto que o RS possuí uma expressiva diversidade de

solos. Embora os reduzidos recursos, essa diversidade tem sido investigada, em

levantamentos de pequenas e grandes escalas, para o planejamento racional do uso do

solo, avaliação de terras e escolha de áreas apropriadas para descarte de resíduos,

dentre outros. No entanto, além dos custos elevados, os levantamentos de solos

demandam tempo para a coleta de amostras no campo e para as análises em laboratório.

Como alternativa, algumas técnicas vêm sendo exploradas para a obtenção de

informações sobre solos de forma segura, rápida e de custos reduzidos. Nesse contexto,

encontra-se a espectroscopia de refletância difusa (ERD) (Barrón et al., 2000; Torrent

& Barrón, 2008).

Nas duas últimas décadas, a ERD tem se popularizado e sido explorada em

estudos na ciência do solo. Essa técnica tem auxiliado na estimativa de vários atributos

do solo em comparação às técnicas tradicionais. Em adição, a ERD tem sido

fundamental na geração de informações referentes ao tipo e concentração dos óxidos de

ferro (Fernandes et al., 2004; Buggle et al., 2014).

Introdução

Caracterização da proporção de hematita e goethita em solos do Rio Grande do Sul

Objetiva-se com esse trabalho, verificar os óxidos de ferro (hematita e goethita)

dos solos do Rio Grande do Sul e a partir deles por meio da técnica do continuo

removível estabelecer classes utilizado a razão (Hm/ Hm + Gt).

Objetivo
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Foram utilizadas 422 amostras distribuídas por todo o estado, na camada de 0-

0,20 m. As amostras foram analisadas em um espectro VIS-NIR com uma faixa

abrangendo 350 a 2500 nm. Para execução do cálculo do continuo removível foram

selecionadas faixas 535-590 nm para hematita e 415-450 nm para goethita. Logo, foi

aplicada a formula Hm/(Hm+Gt)*100, para fins de classificar os solos do RS quanto a

razão obtida. Foram estabelecidas classes de acordo com a porcentagem da razão: 0 –

25 solos Goethíticos; 25 – 50 solos goethiticos hematíticos; 50 – 75 solos hematíticos

goethiticos; 75 – 100 solos hematíticos.

Figura 1. Localização das amostras no Rio Grande do Sul, Brasil.
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Figura 2. Exemplos de medição para obtenção representativa the goethita utilizando a 

técnica do continuo removível  

Classes de óxidos de ferro
Representatividade

(%)

Hematíticos 22

Hematíticos-goethiticos 10

Goethiticos- hematíticos 13

Goethiticos 55

Resultados e discussão 

Conclusão 

Pode-se concluir que é possível estabelecer classes a partir da razão obtida através

do continuo removível e, que os solos do RS são predominantemente Goethíticos, as

quais podem ser importantes, para posteriormente, relacionar com aspectos químicos

(adsorção de fósforo) e físicos (classe de drenagem).
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